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ANNO 

FRENTE PE ESPOZENDE 
W tituida pela Pena, ~empre l O fundeadouro natural\ Yestidas não raro hrutaes. 

~="~ emergeute, Cala:; e Ronca- elos Cavalos de Füo, com 
1 

Para se chegar a este 
_;.l lll:"'9 l.._ dôr. \uma superficie de cerca de : fnndeadouro, ha trez ca-) D ~ A primeira e segunda 1 6 hectares, e profund:ida- 1 minlios, ou carreiras, dois, 
/ fundeadouro, ou liuhas partem da tel'l'a re- dcs em baixa-mar, entre juntos á costa, um pelo 
( · porto, a que se }ativam.ente proxirnas e sé, ' 5 a 1 Qm, fica a NE. dos norte e outro pelo sul, e 
~~<.1~ refere a epigrafe mais ao largo se afastam recifes o mesmo nôme, ao um terceiI·o e principal, 
@1~~~ é o Yulgarmente francamente. Entre estas norte da Qllei.rcda e ao sul entre os Jl:Joinlws e o Eiró, 
denominado do~ Cau~llos lfe cadeias de recifes ha pas- da Cernelha; pelo lado de com fundos mínimos de 8 111 

Fr7o: ~ <1ue fica JUntu a praia sagens, mais ou menos leste é limitado pela praia e onde a vaga só rebenta 
rnarümia, em frente de lai'aas com fundos varia- do extenso cabedelo do Ca- quando atin.Q·e maior for-
1
, . ti ' u 

· ~po7ende, 11uas1 no ex- ; 
t 1 ·ôuo ~1tl daperigosafuxa ~~~~~":.~ .. ~.~~~,-----.-~~~-k-. ~~,---.~--~- ~~~~~r\_~.~~-~~~~~~~~~ 

r.,,..~Q-ef..·,.:zo ~l . ' ~ ~ 
de retif es que JJ01 da a cos- ,, , _... >i i ~ 

d "; t J3.,.,·.. ~ "·' l . ; ~ ta, numa ostensao e cer- , .. ; .~ .................... ) 1 ........ ,;, . .,. 4 ,. \._ Coiboco 

e.a de lo milhas a partir _..,.r .. ·····"r.. ~ .... .J j ,. d• / '":y . o1""'"'1~ª" . 
de UJl1 ponto Ull1 }l0UC0 ao .• 1 e.. .......... ~-... ~ ..... , , ~ J' fA~)· ( 1

; e-~ ,,.... Ç , : ,, .. L.t~W>'Q' 
sul de Viana uo Castelo. \. ......... $: ........... ~ . .ro' \~{.f \ . .... ::.) ·• ~ : rv· élr, 

NaR alturas dos recifes <1ne \ '· .,.J /' · . · ~ ~ 
dão o ncime a e~te lJOl'Lo, . .. . , .. - ,.º.,.,J."s 1~~ .... i] ) l \, ~.".:'i' ~·.,,. ª;;, (. ~ • ~ ~ -· éwa-1.os J...X""i> 

. 3o~ L• IJ.r ! .l' \ 1 ' '\,"'' ~ ~-• ,., ·· • ._, ( "\ ' ~ k •\ ~ 
estes aYançam para o BJê:lr . ~ ........ " .. "" ... '",;, p ! ,.. \,,.\ \ \ "-..j t • ~ ·. _ 

C, .. f"f'l' .. ,..v1 l/;Ç """"'" , ~ f '\ '\ • \ . \ .......... , .... ,· ~ .. \ . G:.., \.. . ~ j t:! -
a t6 rcr1·a de 'l, 5 milha da 11s-.. "' ; \ . \ ·,,_ 1~·· ·~ .... \ r' a.,. o »:"'" - \ ; ~ • : . .od"m""' «e 

" ·:;. ·- I' ,.,,.. u, ~ J .I'( '.• '-:!"."-. ' ·, ·1 ·-.,\! .'b <)P "•_. ·., ) t "° ~ ', · b «' • •I' I• '·osta. Ü l'l.O C..,,.c"dO '18S'a- " _.,'º""''" º 7 "'-'r' \"N',"!\ .. ., · -..; .. \ o t::.J ·•'· ~ ' : • : r º"'""'~ "'"'n"....,.11 ''""> '° U. Cl U J \ '-. •,' ~.:, ·•• /~~ ;,_ -. .... 0 • C<futU"'t). &'.t ' e "d i ; /K>'f'WV ''" .-..3<1s 

gua um pouco para o nor- '.
1
• • f '\ ..11 • .;,J.0 "º~.V~-~~-.~~- . \ ,. ~-':.~~ - \ ~ 1 .-! - -.\'li?> -

t d, t f d d 1 n .i ! ~ ~- , ~ .~~ ..... .,,1 ,;;~:\•.-3, z;· '\ '..._·' .i ~ 1-.l N 
e es e llll ea Olll'O. . <.-a·~ti•: ' . '\""".'"'~~ .. \. /-'~ ~·l'j l\ !~;.,"°.,.,·· :. ••• ~ _ ... ~ "'7,,.k 

C·ü·n\·em pOIºD1eI10Iºl.Zal' -
1
} . ~ °'\• ·~, :il~~ 1,: ::::~(\ ~;rf '' l\~ ·1 ' €-"'", ., f 

1 
-

• ./ ~ •, \\ ~l ' "i ~! r:: : : lll; .i1 1 1)~1 ~ ~ ".t:,,,.,f:,.,;..c~C:·.do ,;,.1.· 
a descrição, para melhor 1 .. -""' a,.JJ;, :., .. \_ ... \.~~ ~' 1 ·''· " · . j !~lw .. "' .;.,i.•:. .. .'·,"'rf':r·c.-:..conr 
com11rehensão do assunto. , ( " ·•,. \ -., \ \...._ '! :J. "·: ·lil}\_ ~ ·\ •• ··\ r-·;~·Jd.,.CJa.-... 'a. 

\, .," .. -..w.~~ ' /'., _ ..,,,- 'J...~, \./, t ·..''" r-' S.0.-~ 
l\.' · 11'dades de -~ · ........ ~·. ' · ~ ,, / ío>~, '' i J.,. ' nas proxu J ~ c •• ,.z.. ...... ,,,.-r...,. '~ \ ' ... ; ' • 

EstJOzende, nascem, quasi ' ,_ ... ,.. .,,. .,_ · ... " .. r- · ~. '.,. ·:.-:"' i..: ,\ \.. ... . \ 
,,. .......... __ -~. ', J ' d,r:( \ ... \.,, ( .. '° 

aiTeig-adas á co...,ta, trez es- i, ... ~ , -~-~~~ , ! ~ \ ~ \ "<· 
tensas linhas de recifes, su- ···--...... .,'·, .. _ ·-........... 'l,;~.. ct '\~~-~~/11õ·~. \ \ · \ , , "\ >:"' "4,t.U1,.._a-. é ~ () '•_. '-L t f , 

Lmal,1.11os 11a n1a1·or pai·te, \ .... ,.. ... <:'.\ \.. \_ ''º ft, \ ' \. ·~ .. .. ·. ........ \.. ,'~: .... ~ '\:'/ " \. " • ..., \ ·,, .... 1'. .... ... f" / · r.,, " 
orientadas para o Nv\l. _ ·"\. \ ..... _ ...... -.... _ _..../ \...... ~~, '-... .. :"" .... ,,.,../ ... \.. -~ 
Cmne(lando do norte para ... , .• ~ ... -p ·-..... \ / ·.... ~-, · }~ \ ;•,, 

'ó- \: / •:Jl01tc111.a'or /' '· ~ 
o sulaprimeiraliuhaéfor- ~~~~ . ___ , '\,, \~ ... //-'\ ,,. a., \ ( 

rnada, a partir do lado da 
1 

terra pelos recifes deno- i 
' 1 

minados, Ce1'nellta, Eiró, ·veis entre 5 e 15 metros 1 vado, corno se pode ver 1 ça; esta entrada é chama-
Lares e Barril; a segunda em baixa mar de aguas do esLoço juntçi. da Carreira Grande ou Gar-
e mais C€ntral, é fur111ada vivas, diminuindo em ge- A vaga, quando chega reira dos Cavalos. 
pelos chaniados, Queixada, ral os fundos para o lado a este fundeadouro traz já 

l chegado a julgal-o para es
te fim pref erivel a Leixões, 
mesmo depois · de este see 
pôrLo artificial. 

Não viremos trazer á 
tela (la discussão esta.ques
tão de preferencias porque, 
alem ela circunstancia da po
sição geografica, o porto 
de Leixões, mesmo ~em 
os grandes emprehendi
mentos que se projectam, 

/nos parece que poderá ser
Yir perfeitamente ás ope
rações comerciaes, pelo me
·nos ás que desde já se po-

1 

dem esperar com inteil'a 
segurança, 

1 E antes de dizermos a 
respeito do porto dns Ca
valos de Feto, a opinião que 
uos pedem, convem mui
to ponderar os seguintes 
pareceres. 

O falecido engen beiro A
dolfo Loureiro, no seuff cel
lente repositorio sobre« Por
tos marítimos de Portugal e 
ilhas adjacentes)) conside
rando as desfavoraveis con
dições do porto do Cavado 
sórnenteseref ere a possíveis 
melhoramentos interiores 
e diz por fim: «em todo O· 

caso vê-se que o moYimen
to do porto não justifica 
grandes sacrificios pecunia
rios ~ a não ser, em pri-· 
meiro logar para hem da 
humanidade, procurando 
minorar os ciscos dos que 
exercem a profissão n1ari-

Cavalo, quasi sempre emer- da terra; entre os recifes muito enfraquecida a sua 
gentes uas suas cristas, e de cada linha ha tambem força viva, que atinge tão 
pelos Cavalinho, JJ[oinhos, passagens. Os fundos são grande violencia na costa 
Forcadinlw, Piuheiro, e, . em geral de pedra, ex- norte; os tres recifes~~ 
mais ao largo, pelo peri- 'cepto nas proximidades da Queixada, Cavalo e Cerne~ 
goso recife da Fóz; a ter- costa onde são mais fre~ lha-formam o ultimo re
ceira pode-se supôr cons- l quentemente de areia. dueto contra µs suas m-

tima , em segundo logar pa· 
Lemos algures, que es- ra beneficio da importan

te fundeadouro tinha sido te industria da pesca, e 
muito aproveitado, no tem- para o melhor regünen das 
po dos romanos, para o aguas interiores soh o pon
comercio rnaritimu; e ha to de vista da agi'icultu-. 
f(Uem modernmncmto tenha · ru>, o co11clne por clizer ífll8 

' . , 
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este porto (o do Cavatlo), criterio seguro. E' possi- e seus respectivos reboca- ne no campo technicu e e-
o unico <lo districto adrni- vel, e principalmente pelas dores. conomico. 
nistrativo de Braga, ((ten . inferiores condições de na- A despesa a fazer po- O que se pode afirmar 
direitos á consideração dos vegabilidade do Cavado e dm\1 ser computada em al- é que o assunto merece sei· 
poderes puLlicos. » por não haver caminho de gumas dezenas de contos. estudado cuidadosamente; 

O sr. Baldaque da Sil- ferro, de Espozende para A seguncla fase dos me- e esta opinião, longe tle po-
va, considerado engenhéi- o interior, que essas exigen- lhoramentos parece indica- der vir trazer desauimos, 
ro hidrografo, refere-se ao ciassenâo manifestem dara- da, primeiro no altearnen- deve concorrer pfü·a ali
portü dos Cavalos ele Fãa, mente;masse se rnauifestas- to da crista dos Cavalos de, mentar esperanças e inci
no seu livro sobre o «Es- sem francamente, o proble- Fãa e sua ligaeão ao Ca- tar ao traballio os muitos 
tado actual das Pescas em ma poderia revestir maior valinho e conYeniente recur- que tem sentimentos hu
Purtugal» pela seguinte for- complexidade na já preco- vamento terminal para o 1uanitarios e todos aqueles 
ma: nisada conjugação de apro- norte, até proximo (lo ei- que mais ardentemente de-

«A situação dos Cava- v~itam~nto do porto ante- xo ,da entrada .do N\V, ~s, j s~jm~ prosperidades ao 
los ele Fãa e a profundi- nor. Em qualf1uer hypo- to e, da Cal'reu·a. llos La- drntndo de Braga. 
dade que ha entre elles e these, o que porYentura ~e valos. Logo a S(~gtm· o co1~- IlUGO 1 )[~LACERDA. 

~~ 

CAll1~-1 IJE T7ASA 

a costa, prestam-se exr:el- Yenha a fazer, por m:us plemr.nto da ohra de abn
lentemento á construção simples ífue seja, dere go, estaria naturalmente 
n'este ponto de 11m refu- quanto possi-Yel 0Lde1·e1· ao · indicado, com o alteamen
gio ou abrigo para Yaler ás olJjectivo de ser como qu~. to (la parte central da Cer-
embarcações de pesca e até . o inicicio de um plano de' nelha e seu prolongamen- " 

vida alguma acerca rla beleza, em 
lodos o..; ~entidos, da P1incl~Za do 
Lima. Os meslres o disseram, não 
sou eu só que o digo. 

-Por despacho de 20 do cor
rente foi nomeado profr.~sor da 
'"isinha fréguezia de Areosa o 
sr. Aurélio Torres Dias, da frcgne
zia de Forjães, des::;e concelho. Aos 
areosenses damos os paraliens po1· 
possuírem um µrofcssor qnc, ten
do sempre dado prO\'as duma alta 
iuteligêucia saberá cumprir cabal
mente a missão que a patria acaba 
de confiar-lhe pondo nas ~uas mãos 
o porvir de futuros cidadãos. 

-Encon Lra-se p"rigosame11le 
doente o sr. Augusto Torres Dias, 
brioso 1.º sargento de arlilharia 5, 
e irmão do nosso caro amigo de 
que acima falamos, Aure!io Torres 
Dias. 

ALFA 

a navios quanclu houvesse 1 mais largo desenvolvü:ieu- to para oeste, por forma! Viana, 26-Rlcebi ha dias 
tempestade na costa N. do to. 1 a deixar livre a entrada pelo correio o postal que na inte- Salsa1tarrHlla do dr. 
continente.» A impressão que nos aJ)erta a NE. 1 gra transcrevo. ~4.yer 

Este engenheiro avan- deixa este rapido exame 1lo 1 As obras ahi já tinham Sr. Alfa 
çou a opinião de que o re- assunto é, em duas pala- ele ser de grande re~isten-: Lrnrlo com a dev·da atenrão 
ferido porto possue, para 

1 

vras, que por emquanto as eia, formadas em parte só a sua Carta d~ Vuwa par:.1 o E'$
este fim «Condições muito tentatiYas se cleYiam timi- co111 blü('OS ainda que po- po::ei.ulense, nao posso deix.ar de 

,· ' L · - d t . 1 .. l , . d d :l 4 1 ,~. i·, . "' . relem· uma ronv9rsa que ha anos supei 10res aos e1xoes o. ai, em JOI a e enti o e um enc o La' f,Z L ispen....cn em ouvi em Fntre-Rio~ entre uma 
Porto,» onde então se es-' plano o mais l::i.rgo possi- custosos curoamentos ele senhora li;boeta e ~m amirro de 
taYa a concluir o actual por-. vel, a melhorar, em primei- alvenaria; o quehrarnar dos Viana, qne já faleceu, e qu!!)e foi 
to de abrigo. rJ ro logar o natural vaza- Cavalos precisaria de es.:. notaria e administrador do conce-

No roteiro de Pimentel, 1 douro na praia, e em se. peciais ateu('t1es principal- lho. . . . .. . 
de 1762 J.á se dizia CJUe crundo looar as condiçües mente na sua narte termi- · Dizia ele: Viana e nma. terra 

. ' , 0 . 0 d t' encantadora .•. e a senhora l1sboe-

E' cíectivam1~nte um dos reme
dios mais eticazes qne ha para a 
cur;i e expulsão du rirus sifüitico. 
De::;tinamo-la expressamente µara 
a purificação do sangue e dos hu
mores, e sabemos que para esle 
efeito a gni1i:ica. uãi~ pode cõrnpô1· 
nem a :;cienc1a 1mag1nar nma pre
paração que dê mais excelentes 
resulta·los, ou que sej·1 mais profi
cna para combater a infecção s1ti
litica pelo traLamente depurati-havia no local dos lavalos <le aLngo do fundemlouro, nat o norte. Qualquer dos ta inierrompia; ma.~ muito porca. 

de Fãa, sunúdouro para no rr_ ue estritarnenle seJ·a lJUebramares, ainda nas Volta\'" 0 p:rne~!iri::;ta ... \7
1ºana "º· F· d · l 

"-' '1 ... r, ora para ese3ar que loui>S OS 
casos ele necessidade, mas recommenJado; só mais mais favoraveis condições, meus senhores, pela sua posição, indivíduos qne tivessem :'ofrido de 
t111e para o dell'andar era tarde, coru mais elementos custaria alguurn.s centenas ele .•. iuterrompia rnofinameute a sifilis, mesmo sob a fôrma mais be
necessario conhecer bem a para decisfio, se deYerú a- de contos. tal dama· ··mas muito porca· · · nigna se convencens;cm dí! qne 
região. tender ao lado propriarnen- As obras que especial- Perguuto ª Alfa, é 011 não vi!rda- procediam segundo os ditam<'s da. 

1\I d l . l t . f' de isso? Quando será que Viana prrHlenria e ila moralirla1ie toinan-
;.t o ernamente consic e- te tornerc1a . men e. visassem a ms .co- de.s;eia ali.ai· 0 .,60 pi.Ltui·esco .~ sua 

J " <• do a «Salsaparrilha do Dr. A.ver• rou-se a importancia d'es- De resto o que se fizes· merc1aes, e que entrariam limpeza? como depurativo. • 
te fundeadouro, como abri- se . ~l~nlr~. cl'este. rnodes- n.a tcrc~ir~ fase, consisti-

1 
Sou etc. j Venda nas boas pharmaciJs e 

go para torpedeiros; e nes- to mtclo, Jª pmlena pres- rmm pnnc1palmente no su- j Cnrrente Calamo ; droguias. 
ta ordem de idêas foi, ac1ui tar serviços ao comercio lJsot1uente I)l'Olonuamento · Prepn.radns pelo Dr. J. C. 

""' A' pergunta que me faz e~te A & e L 1 '1 U ha anos, feito por oikiaes em gm·al. elos quebramares ex.teria- sr. Currente Cafomo deverei res- yer · ·ª- cwe · n ass. · 
da escola de torpedos, um 1 V res para o lado da terra, ponder o (]Ue qualquer indi ,·iduo S. A. 

~ Depositarios gei·aes James 
l'CCcnhecimento das carrei- doixando comtudo abertas conhecedor desLa cidade poderia Casseis & e.a, Sucesso1·e::;-
ras e fundeadouro. 1 Allrnitimlo por rnornen- do~- e Llo S. jnuto á ter- responder. Rua do Mousinho da Silvei-

0 1. 0 tenente H. H crs tos esla ordem de ideias ra. Viana não é hoje ªcidade de liá ea., 85 i. º Porto. 

b . - l 1 • · }fo verüt t:ltlllJOJu c'l Cl)Il- 30 anos. Se e certo que Viana a quem cou e a rn18sao e e corno ioa, Vejamos o que - ~ - merecia nesse tempo, e ainda urn ~~ 
fazer o recente estudo hi- se poderia fazer, sob o pon- sicleral' as despei'.3ê1S de fa- tanto injustamente, 0 adjectirn _ 
drografico d' esta região, to de vista Lechnico. rol<lgem e balisagem, e as que essa senhora all'acinh'\ lhe F .A. C>' 4 
trouxe de Já lióas impres- Na praia, em frente dos relalivas a qualquer poute aLirava em rosto para a ames- Conforme a noticia que aqui 
sões sob estes pontos de Cavalos, pocler-~e-ía esta- necessaria no interior do quinhar não é menos verdade que dêm?s, o S 1lão-Cinematografico re-
Yista. helecei· dois pequenos rno- desembarcadouro. hoje a Princeza do Lima púdc rirn- gorg1tou de espectadôres na noite 

E 1 d d lL • 1 lizar em limpeza com as melhores de domingo p:i~sado, não tomando, 1 a em e tu o isto lia 11es convcrgmüo para a ! ci'dades de Lloi·tti . .! .· il. II·.·· iiella, ,._ ~ • porem, parte na scs.,ão o estim.1uo 
a ponderar o facto do pra- entrada do lado do marco- bem sei bécos que 11iio primam amadôr drarmtico E. Sacramento 
w·o aproveitamento, pelos mo se vê do referido es- Eis pois a traços mui- ainda pela sua limµê1. 1; mas qual por não lhe ser possivel. ' 
pescadores que ao ahrigo boço; estes molhes, dadas to largos o que nos suge- é a cidaLle portug-neza que púile A pedido de alguns fre'luenta
dos Cavalos, esperam quan- as condições de abrigo da rem, o recente trabalho hi- gabar-se de não ter em seu seio dúres daquelln. c1sa de recreios-a 
l f t l · - r ·t l f' · · - bécos semelha11tes? Nüo os encon- unica que funciona nêste coucelho, to az mau empo pe a oc- reg1ao, pol Ialll mui o pro- ( rogra ico, as opunoes au- t1·amos tacnbem e111 11."boa e Po1·- 1 · - 1 h · 1 t · t · d ·t " ~tua mente-a emprera teve a gen-casiao e e mxa mar para vare meu o serem constrm- 01·1za as que c1 amos, e to? tileza de nos dar um:i segunda ses-

Yararem na praia. elos só de pedra seca, das emflm as aparentes concli- Por isso crc10 bern que a injü- ~ão na noite <le 2.ª feira imedia La 

1 

categorias adequadas, e ções locais e n1esmo mais ria que essa senhora 1isbo1:ta quiz tal a impres:;ão que áqude~ ha,IJi~ 
* , portauto muito economica- gerais do ilistricto de Dra- lançar contra Viana teve um efeito taes ha\·ia causado a exiLição da 

Não será difícil, com es- mente, dada a relativa pro- ga. co~trapiotlucentc; em vez de ames~ emocionante pelicula intitula.ia 
tes elernedos concluir (1ue ximidade de pedreiras. L'ma E assim procurámos sa- qumhar esta formos.a ciJade 101 Perdido., no 1llttr, pcquê110 mas 

1 '1 . . ',' 1" " t ,· r t" f· ' . l . d"d d rnoslrnr nessa sr.ª a rgnoraucia, a verJadeiro ro•nance de amór. 
pe o menos a gt~I.~la couza, peq:iena l t aga .. ~1 Ia ap I- . 1s azer º. lOlll oso P~ 1 0 0 falta de b im gosto, e de juizo has- Pêna foi que á gen1ileza da 
merece esta regmo, sob o. caçao nesse artificial vara- Ilustre d1rector da mteres-l tante para avaliar as obras li uma- cmpreza não corre~pon fosse com 
ponto de vista humanita-' douro, ou antes, desembar- sante Revista Colonial. Não. nas. Mais auLorid:lde tinha Victor ig~1al gentileza por pa -te do pu
rio e pelo lado economico 1 cadouro. 1 podemos porem deixar de 1 

de Moi~éni~ que 1~'uma .d~1s sua::; blico da nos5a terra, que dºe::;ta 
do desenvolvimento d::i in- Esta obra deveria, em repetir que tudo o que a- cartas a loira l\Ia:iette dizia queº feita muito brilhou pela sua auzen-

. dusti'ia da pesca e ainda qualquer hipothese ser a caLamos de expôr sobre ppanoramlafque mais odencanltlou ed·m eia, apezar de as entradas serem a 
. l , l . . · . . : · .. . f , . · Jl . t , 1. . ortuga 01 o que o a o o meios preços. 

me~~~o tc.l vez (? ~?lllOI CIO P~ Im~n a .l azei P~IS que, n;e · 10~ arnen, os ~ 1 e~ ~S~I.' P.itoresco monte de Sa~11a Lu- j ~ssun ª. 2.ª sessão pedida, 
mm it1mo do d1str 1cto de tlclO se lJOdernlo c~1 tamen- nao_ pode ter ma~or s1g~1h- z1a, em Viana, adnmuu. E quas1 se destinou ao púvo ue Fon
Braga. . , . te pensai· para alh ei;i1 mo-! caçao 51ue a de SI!nples nn- ~o.ão d'A.lem num dos ~eu~ bem, te-1.Uia, que p~r ser d~a da S~nhora 

Relativamente as ex1- lhes extenores enraizados I pressoes, as qums quando fellos. artigos par~. O frzmet1~0 de da Graça, deliberou 1r ao cmêma, 
gencias derivadas das nm- na praia, como foram fei- muito poclerào ser atendi- Janeiro t~iz Ler v1s1tad~ qua~1 ~o- por s>er tambl'm .. de graça ..... 
tauens comerciais só um tos em Leixões haveria a das quando se venha a tra- das as cidades de .Poi togai, m~s, . l ara 0 prox.;mo domrngo JU es
-•? .1 · • • ~·. , , } l , ' · , l ~- ·t , ·l ., t , · ·t d de todas. pelas sua lindeza era Via- ta anunciada lambem uma nova 
e:stu~o- cu c..;uustanc..;iado cla8 e~ta Je ece1 o possn e sei . e ai e eu n an ~pr OJeC .º ~ na a Rainha. sessão, com uum ... ro::;as filas, todas 
cond1çoes ?o vale ~o Cava- vu:o Je transportes fluctuan-l' obras, o qu.al Jª precisara e Já vê, pois, sr. ~urrente Ca- e~as do mais ai Lo intere~se e no
do, podera conduzir a um tes da pedra e dos blocos de bem mais largo escar- lamo que não pode alunentar du- ndade como-Roma antiga-,__elc. 



.. .. ........ __ .. _ _. ......... ~---

~--
A empreza. oíPrere. no finnl ela ' rroxi 1nq n11rn8!'CJ d Uf';m<1;; o 

ses'ião , e scn <im 110 salãn ás !ir.nas· prrig rn1u d .fü :t V1., do ' - r án. 
"iJ;n11 cA E fSPozr'ioE embolso, a quantia de ses-! fanologico a que se pro-

E : .( ~ · ele 30 <lias senta nscudos taxada para · cede nest: mesmo juízo 
as custas não contadas e por fallec1meuto da mãe- e raoari~as qu e nêle q11ei1arn b 1ilar. ~~~-----

dê~de que se apresentem ve:-;tiilas a CD ~~~ 
rigôr. 

e. 

A.ssot-iaeão Uomer
eial e lndrostrial 

de Es1•ozende 

Reuniu no penultimo domingo 
:a assembleia geral desta corpora
-ção, para apresentação das contas 
e refatorio da gerencia finda e 
.eletçã0 dos noros corpos adminis
~rativos. 

No impediment6 de primeiro 
,gecretar{o, pelo se.gundo foi l1clo o 
relatorio,e apresentadas as contas, 
ique foram aprovadas sem discussão. 
Procedeu-se em seguida á eleição, 
;Sendo apro"ada por aclamação a 
seguin t-e 1 is ta: 

Assembleia geral: 
Presidente:: Fernando Perei

ra Evangelista,-Vice-presi.lente: 
Carlos Antonio Correia da Silva,
Secretarios: João Monteiro da Cu
uha Azevedo e Jose da Silva Pio
.to. 

Dircçãa 
Prnsidente: João José Rod r1~nes 

,ele Frei tas,~ Vice-presidente: Ma
noel Fernandes de Carvalbo,
Secrelario: L(}urenço Marlins Capi
tão,-2.0 Secretario: José da Silva 
Vieira,-Thesoureiro A11tonio José 
Fernandes;2." Tbesoureiro Guilher· 
me Mendes d'Oliveira. - Vogaes: 
Bernardo Gonçalves Ennes,- Ma
noel Nunes Beirão e Joaquim Gon
çalves da Fonse<:~. 

Uasa de eambio 

Entre os estabelecimentos de 
1oterias que na capital, tem sido 
mais bafejado pela sórte, pode men
eionar-se o pertencente ao sr. Ma
noel Martins Travassos, e tem a 
sua sede na Rua elos Payaes de S. 
Bento, 57 e 59, em Lisboa. 

Tem sempre abundante sorti
menlo de jogo dos principaes cam
bistas, e inumeras vezes tem com
templado com as sortes grandes de 
Junho e Dezembro, islo alem de 
muitos outros premios que tem dis
trilrnido pelos seus freguezes. 

A. UADEIA. 
De um bilhete postal: 

Alguem que queira encontrar 
Um bom sitio em que merende. 
Do que se ha de afastar? 
lla cadeia de Espozende. 

P r'a espantar o forasteiro 
A quem mais se recommende 
Um passeio, onde ir primeiro? 
A' cadeia de Espozende. 

«Autos», «Sportsmen:., extrangeiros: 
Alto lá! cuidado tende 
Com a esquina e com os cheiros 
Da cadeia de Espozeude! 

Da mollcza e da discordia 
já cá não ha quem se emende! 
Livrae-nos, l\fisericordia! 
Da cadeia de Espozende! 

tiiob1•e o Carnaval 

Vão muito adi<mtados os 
ensaios para a recita que um 
grupo de rapazes promove no 
sabado, 21 do corrente. 

Haverá nu meros de sensa
ção e entre os quaes citaremos 
a ·Grande Orchresta Dic-1bo
lica» cont1·atada e~pecialmen
te em Berlim para esta reci
ta. 

Consta-nos haver no dia 
23 uma soirée masquêc;; nos 
salões do Theatro Club. No 

Tu de olhos chorosos dizes: 
-((Quem dera viver álém, 
no cén :iznl, onde tem 
uosso amor out::is raizes», 
sem te quereres lembrar 
que a terra, õ mundo que é teu, 
tambern t'áz párte do céu, 
tambem fáz párte tlo ar ... 

Não jnlg·ues que ellta miséria 
só llüsso peito consome! 
Noutros mundos quanta fóme 
e podridão deleteria! ... 
jámais deixes de pensar 
que nêste camo que é teu, 
tambem fáz pate do céu, 
tambem fáz parte do ar ... 

O Céu é cousa ficticia 
c1·1arla com esperança, 
a vêr se noss 'alma alcança, 
na desgraça, uma caricia ... 
Tu já não deves sonhar ! 
O mundo que é teu e meu 
tambem faz parte tlo céu, 
tambem faz parte do ar ... 

Emànuel Ribeiro 

1 . • pobuc .. cão as custas sob pena de, não sogra dos citandos Ana Ri-
.._..._ ELO juizo do pagando no dccendio, se beiro de Campos, casá

Direito da co proceder á penhora . nos da o moradora, que foi, 
marca d'Espo- predios hipotecados,seguin- com o inventariante Luiz 
zende e carto- do-se os mais termos lG- Barbosa, na freguezia de 
rio do Escri- gaes e pena de revelia. Forjães désta comarca, 
vão-João Vi- I'"" . Espozende, 27 de Ja~ j sem pr~juizo do regular 
nha-na ac- neiro de 1914. proseguunento do mesmo 

ção cornmercial em que é O escrivã?, ~o terceiro inve~Lario. 
autor Mauoel de Jesus Gon- ofhc10, Espozende 21 de Ja-
çalves, casado, proprietario João Go~1~es Yinha neiro d_e ~UJ14. . 
e comerciante residente na Verifiquei: O cscnvao do 1. º offic10, 
freauezia de Fão desta co- O Juiz de direitf), Gaspar José Henriques 
ma~ca correm 'editos de Leal Sampaio Verifiquei: 
trinta dias a contar da se- O Juiz de Direito, 
gunda e ultima publicação 1 Comftl'ca d'Espozende Leal Sampaio 
deste annuncio citando os · EDITOS de 'l'RINT A. 
Reos Francisco AlYes Li- D11'S 
ma e niulher Estefania 2.ª 1rnhlicaç1'i.q 

Reis Campos Lima, pro-
prietarios, actualmente re- AÇO saber 

\ sidentes em parte incerta, que por este 
1 tendo tido seu ultimo do- Juizo e carto-

~ 1 micilio nafreguezia de Fão, rio do escrivão 
CA.VÇÁO DOS ABRAÇOS desta comarca, para no 

1 
do 3. 0 officio 

1 
Praso de dez Jias, que se 1 -João Vinha Se peço um abraço 

(Niio sei a razão ... ) I contarão cl~sde que sejam c~rrem éditos de trinta 
Não dizes que sim. ! decorridos outros dez de- dias, a contar da segun-
Nem dize,; que não. d bl" d : pois de terminado o praso a pu icação este an-
Descoras, sorris, 
Não falas então ... 
Vá lá calculár 
Se gostas ou não! 

1
, dos editos, pagar ao tutor a nuncio citando Francisco 
quantia de quarenta e oito Martins Domingues, sol
escudos quarenta e tres cen- teiro, maior, auzente em 

o ... 
iii 
o 
Q. 

"' o 
Parece que dizem, 
Em tal confusão, 
os olhos que sim, 
Os tíbios que não. 

tavos e cinco decimas, cus- parte incerta nos Estados 
1 tas e sellos e procuradoria, Unidos da Republica do 
i ou impugnarem querendo Brazil, para assistir até ~t0"'1º da e.~"º 
a a c çâ o e o seu pedi. final a todos os termos do ~"'"~ :t'f~~-.~ ~~.fº 

E eu fi[;O, por isso, 
Sem saber, então, 
Se vá pelo sim, 

do. 
1 

inventario orfanologico a ~~ . ~,~ '<~~ 
Espozenclo, 29 de Ja- que se procede n'estejui- ;~ · ~ 

Se vá pelo não ..• ' neÜ'o de . 191 '1: . zo por obito da inventa- ; 
O escrivão l riada Antonia Hodrigues º 

Por vezes. já tenho 
Perdi cio a razão . .. 
Lá vae um abrnço, 
Quer queiras, quer não. 

E como não foges, 
Nem achas tra i0ão, 
Vae um atraz d'oulro, 
Ou gostes ou não. 

Se é roubo, não sei. 
Faz tu confissão ... 
Se é bom, diz que sim, 
Se é mau, diz que uão. 

Por mim, quando á espera 
De tal decisão, 
Vou sempre roubando ... 
Quer gostes, quer não. 

Ribeiro de Carvalho. 

João Gomes Vinha I d' Areia, morador no lu-
V erifiquei: ! gar de Cepães da fregue-

0 Juiz de Direito \ zia das Marinhas e em 
Leal Sam pai o I que é inventariante Ma

l nuel Martins Domingues, 
: residente no logar e fre-

comarc111 de Es11ozcnde 1 • 1 guezia. 
EDITOS DE TRINTA DIAS 1 Espozende, 17 de Ja-

1.• puhlicnçno neiro Je 19 t li. 
ELO Juízo O Escrivão do · 
d e Direito 3. 0 oficio, 
da cornar- João Gomes Vinha 
ca d~ Espo- : Verifiquei. 
zende e car- O Juiz de Direito, 
torio do es- Leal Sampaio 
cnvao do 

3. 0 oficio-J0ão Vinha,-
Cornn1·ca de EMpozP111le 

Editos de 30 dias Lecrl' O 11 à~ãO na exec~çâo hypotecaria 
. ..L\ ";- em que e Exequente Ma-

~ , . noel Gonçalves Pereira, a-
i :Manoel Jose ~· ~ereir.a, : ctualmente viuvo, proprie
; r:ofesso_r da ~scola Movel , tario, da freguezia de Fão, 
1 
d esta vila' lecwna em sua ' correm editos de trinta 

1 casa ou em ~.asa d~s ~k~- dias, a contar da segun-
1 nos as segumtes d1sc1ph- da e ultima publicação 
nas~) . dêste anuncio citando Fran-

1 l ortu~ues, . Fra~cez, cisco AlYes Lima e mu-

2,• puhlicRção 

ELO Juízo 
Direito des-
ta comarca 
e cartorio 
do primei-

ro oficio-Escrivão Hen

,,_ :J/; ~ 

Fartnna Peitoral Fr.rrnglnosa 
aa Farmauia Franco 

Esta farinha é um precioso rnedlca
rn2nto pela mm a i: çiío toni~a reconstitu
inte, do mals reconhecido proveito nas 
pessoas ancmicas, de con~tiruição fraca, 
e, em geral, que carcc~m de forças no 
orga1.tsmo, e ao mesmo t~n1po utn cxce-
1, ntc :il;mento reparador, de facll diges
tão, ut 'lissimo para pessoas de estomago 
dcbil 0:1. enformo, para convalescentes, 
ressoas idosas ou creanças. 

Está h:galrnente autorizado e pre
vlllgiado. 

Pedro Franco & (§ 
DE!'O~ JTO GEUAL 

RUA DE BELEM, 147 • LISBOA 

Geograph~a, e Historia, e Iher Estefania Reis. Cam-
1\~~th~matica 'l. ª part.e,, ha- pos Lima, propriet~rios, 
b1litando ta~nb~rn- P?I ~, o da referida freguezia de 
exame rele adm1ssao ~s ~s· Fão e auzentes em parte 
colas Normaes de mstr u- incerta no Brazil, para no 
ção primaria. prazo de dez dias, poste-

riques-, correm editos de ·- ···---

. _Preços: ... por uma ~is- rior ao praso dos edi
c1plma . }#uOg ~s. (í~ü~) tos pagar ao Exequen
~u~s 2~ü0~ ("'#uO) quati 0 te a guantia de cem cscu
:t:#üO.,O ( 4#ü0) · dos, Juros a doze por cen-

E~ c~sa do~ ~!;1mnos to quanto ao ano vencido 
300 Is (~uO) por h~,ao. e a seis por cento quanto 

• • ~ ~ ~H.c. ~ ·~ ao tempo restante at8 real 

trinta dias a contar da se- Novidade !iteraria 

gunda e ultima publicação 
clêste annuncio citando os A llELIGIÃO E A ARTE 
interessados Mancel de por JO~E J.GO~ TillHO 

Campos' Barbosa, solteiro E' um esple~d1Jo traba!ho deste no-
e Francisco Martins Pei- tavet pol!la e romaul'ista. 
xoto, casado, auzentes em 1 

"ui, tte 
1 "º P""'

1ºª8 

1•1·eco 1 00 1·t"i8 
parte incerta nos Está- Livraria Portuense de Lo-
dos Onidos da Républica pes & O."-Rua du Almada, '123-
do Brazil, para assisti- PORTO· 
rem a todos os t (:Tmos, 
até final, do inventario or-
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TYIPOCIRJ~IPIHillA E JLTIVRAIRITA ESIPOZIENIDEN§E 
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SIL 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmeute fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to
das e.is suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessi\'amente modicos os seguintes ohjectos: 

~ccção de Typog1•aphJa 

N'esta officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, seg1mdo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornnes, livros, pro
grammas p:ira fest1víúades cartazes com typos 
grandes e em granJe formam, panicí pnçõcs de ca
s:imento. circnl;ires, niernoraudu11s, foctm::is pa
r:.i o comrnercio e pnrticulares em todos os tama
nhos r differentes gostos, envelope8 de côr ou 
hnnJC(ls timhradoR á vontade do fregnez, notas de 
oHicios, etiquelas pnra pbarrnacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necci'sarios ao commercio. 
industria, repar1ições pnlilicas, escrivães de direi
to juntas de parnchia, contrarias e p::irticulares. 

E§pecfafübde em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrndo com nma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
m~mltos nacionaes e eslr:JngeÍl'11S. Ila tamhem 
tima graude variedade de cartões brancos em todos 
os ta'ln:1ulios e qn:l1 1 <1;1de~ e um variado sortido em 
phantazia , pergaminho, linho e muitas outras r1na
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a .irnpre~são siio 
1elativos ás qualidades do cartão vanaudo entre 300 
nté 800 reis cada ceuto. 

L!v1•a1•la.- Livros escolares de todos os au
t-0res, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta. prela desde .so reis 
para cim;i, canetas de~de 5 reis a par?s, l~p1s dnsde 
1 o reis. tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

Jlaterial escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secret:iri~s, c:1-
deiras, es1ojos, lonzas grandes. mappas panet;ies, 
espheras, esr.anles, e mais objectos pe~te11c~ntes 
ás escolas. fornec.crn se por preçu.s mwto mfenorns 
a qna lquel' outra c<lsa congeu.ere. 

Dão-se todos os esclarec.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor rnvenção, 

Papel bordado p2.ra cartas ::imorosl:ls, (gl'an
de sor!ido), en 1·elopes bordados para os mesmos, 
d'e. u. .:! O a 80 rPis. 

1hromos, ramos. santos, est;..mpas. figuras 
de passar, carLões de dobrar, d1romo8 d~ .Phauta
zia de abrir 

1 
ultima novidadacle, para d.1ilereutes 

preços. 

TINTA DE MARCAR ronpa, Coll::i-lndo, lmn 
parirnis de vau a 20 reis a caix~, e de porcula
iJa a 40 rs., giz para alfayates, b1lliar e escolas, 
gomar::ibica, prende papei;), at~cbes, s~bonetos, 
honacbas para 1;afa1· tmta e laµ1s, obrcas, lap1s 
vretos de 10 reis pura. cima, azul, azul e. vermelho, 
Javis de tinta, lap1ze1ras com lap1R. e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde b reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 1:50, 80, 90 e 100 
is c.:ü ma. 

---~----~------

Po. STA p~1 em. ~ôll."es, bro
l . B~l1 ~neto cscu~·o i

mltaçào verdadeira da í'nto
grag»l1ia, o <.t~u~ ha de nuais .n
:no e nuiJs m~Hle.n$no, qne 
em toda a ~}3 r:rte se vit~ndem 
a .&O e ~@ sei~ eada um siio 
na nosso estabelecimento a 

ead.a um. 

fJoU~e~~õ~s Hn1Usshnas em 
toe.ios os go~d,os e para ·~o dos 
os ~n"-t'b~os, llavc~lH~o n'este 1•a.
mo um' eolossal so1."tid®. . 

Todos os post~es de 30 reis para cima tem di
rei to a um u, elopc de seda. 

1 
tro'lm llti1Jlfala ilie ~~\)~%tau1t, ~ã~, 

1

!
1 
~JmHa, ie iormh~~~ fiv~gM~~Üi!:5 d' .. 
ieBJtt nn~tieUt~. 

1 Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e m<1is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint::t, redondos 
e quadrados para o pre~o de 30, 40 e 
50 reis, havendo fr<Jscos grandes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'Ai'IJ>E:~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de Lª e 2: qua· 
lid::tde; papel affixo para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 

11

/ verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P -\ PEL ali , ~o e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~APEL ~Af\~A fG!~TA A ~® ~~llE 
l? .A. p Je: :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

: PAPEL de chupar tinta, em Yer
i melho, côr de rosa, branco, Ycrde 
\, escuro, e oulr.is muitas cOres e qua · 

lidades. 
\ 

1 

! 

LIVROS EM BRAl\CO pnra o 
comrnercio, industriaes e particula
res, haYendo em todos fornrnt.os e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

1 SE~! :nIVAL 
i 
i A d 
! 
i 
1 

1 
i 
! 
! 
i 
i 

1 

1 

1\ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 fol!Jas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS ele algibeira para 
1913 muito portat.eis e uteis. 

AL1VIAN1 CHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~u~u~s::am CD ~a:J~~CD E~'"'r~mJE::~~~um~ ti'.\~Q\CD 

I-la um grande e variado sortido de livros na.cionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria avultando aran-
de uurnero ~e romances de diversos aucto; es, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?liticas etc., que se v~ndem por p~eços ex

cessrvameute baratos. Ha tambem mmtas obr<ls, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk lore portugnez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


